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153ª Sessão Não Deliberativa

O SR. PRESIDENTE (Confúcio Moura. Bloco Parlamentar Democracia/MDB - RO. Fala da Presidência.) - Há número 
regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos.

A presente sessão não deliberativa destina-se a discursos, comunicações e outros assuntos de interesse partidário ou 
parlamentar.

As Senadoras e os Senadores poderão se inscrever para o uso da palavra por meio do aplicativo Senado Digital, por lista 
de inscrição que se encontra sobre a mesa ou por intermédio dos totens disponibilizados na Casa.

Os Senadores presentes, remotamente inscritos para o uso da palavra, poderão fazê-lo através do sistema de 
videoconferência.

Passamos à lista de oradores.

O Senador Girão, que é o primeiro inscrito, está no estado, tentando a conexão. Enquanto isso, eu vou fazer uma abertura 
aqui com um breve pronunciamento, enquanto ele consegue o acesso. Caso ele não consiga, nós encerraremos a sessão.

Eu vou fazer aqui mesmo, sentado, o meu pronunciamento. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Confúcio Moura. Bloco Parlamentar Democracia/MDB - RO. Para discursar - Presidente.) - Bem, 
gente, o noticiário desse fim de semana, ontem mesmo saiu no Fantástico, nos trouxe mais uma ferida aberta na área da 
educação, mais um escândalo, mais um golpe contra o futuro do nosso país. No Estado do Maranhão, uma escola onde 
as crianças deveriam sonhar e aprender funciona em uma casinha de pau a pique, sem estrutura, sem dignidade, sem 
esperança. Mas isso não acontece só no Maranhão não; em quase todos os estados. Eu acho que não tem um estado, que 
não tem um município em que não tenha uma escola em péssimas condições. Mesmo nos estados mais ricos, como os 
do Sudeste brasileiro.

E o que se descobre por trás disso? Recursos desviados da educação. Dinheiro da educação surrupiado, dilapidado, 
roubado, em plena luz do dia, por gestores que já passaram e por outros que continuam reproduzindo o mesmo modelo 
do abandono. Enquanto isso, as crianças estão lá, sentadas em bancos improvisados, enfrentando calor, chuva, fome, 
distância e o abandono.

Em muitas localidades, sequer há escolas. Aulas acontecem em casas cedidas pelos próprios pais. Eu vi isso nas 
comunidades indígenas: as aulas sendo ministradas na casa da professora, coberta de palha, e ali, na sala dela, ela 
ministrava as aulas. Lá no Município de Guajará-Mirim. Eu vi com os próprios olhos.

É o improviso com o futuro. Uma inversão de prioridades justamente com quem mais precisa de estímulo para estudar.
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Uma escola estruturada, com professores treinados, com ambiente acolhedor muitas vezes, nem chega ao imaginário 
dessas crianças. Elas não sabem nem conhecem o que é uma escola de verdade.

Os pais, infelizmente, parecem ter se acostumado a isso. Não há indignação nacional. Ninguém se revolta nem faz passeata.

Eu nunca vi uma passeata na rua, uma passeata na Paulista ou qualquer grande avenida do Brasil, para melhorar a qualidade 
da educação.

Não há revolta. Nossas ações parecem que são em vão. É a repetição da tragédia, década após década, como se estivéssemos 
anestesiados diante do sofrimento dos mais pobres. Transformamos o abandono em rotina e o descaso em paisagem. 
E o mais irônico, senhoras e senhores, é que a lei obriga os pais a matricular seus filhos, sob pena de punição; mas o 
que estamos realmente fazendo? Estamos obrigando essas crianças a viverem uma tortura seja pela fome, pela falta de 
estrutura ou pela necessidade de aprender onde não há as condições mínimas para isso. Estamos exigindo o impossível 
e fingindo que tudo isso é normal. Nossas crianças não podem ser tratadas como qualquer coisa. O futuro do Brasil não 
é qualquer coisa. Chega! Chega!

E, para agravar o contraste, em poucos meses, o Brasil vai sediar a 30ª Conferência de Paris, a COP 30, em solo amazônico, 
no Pará - uma vitrine para o mundo. Deveríamos sentir vergonha de mostrar cenas como esta, a escola de pau a pique, 
em chão batido, em plena Amazônia. A COP será mais uma boa oportunidade para o Brasil assumir um compromisso 
verdadeiro com a educação, não apenas com o discurso, mas com a política de Estado. Está na hora de o Governo Federal, 
os governos estaduais e municipais, o Congresso Nacional, os empresários, as lideranças comunitárias e toda a sociedade 
civil organizada mostrarem ao mundo que o Brasil pode e deve ser diferente; que o Brasil pode e vai colocar a educação 
no centro da agenda nacional; que pode transformar a indignação em ação; e que pode garantir, de fato, condições reais de 
aprendizagem e dignidade para cada criança, cada adolescente deste país, porque não há sustentabilidade sem dignidade; 
não há futuro verde se não houver futuro humano.

Educação é - e sempre será - o alicerce de tudo. Enquanto ela continuar sendo tratada como despesa e não como 
investimento, continuaremos tropeçando no mesmo erro histórico. Que esse episódio revelado ontem sirva como alerta, 
como dor e como recomeço. Que o Brasil desperte antes que seja tarde. Essa é a grande realidade, triste realidade.

O ex-Senador Dário Berger fez vários pronunciamentos aqui. Ele foi Presidente da Comissão de Educação e ele fez esses 
relatos mostrando escola sem banheiro, escola sem água, escola totalmente despreparada. Ele citou, na época, as estatísticas 
e os números. Ele fez um estudo profundo. Então, está registrado nos Anais aqui do Senado Federal o pronunciamento 
enfático do Senador Dário Berger.

Muito bem, eu também aproveito aqui - já um outro assunto - para fazer uma homenagem à Loja Maçônica Fé e Confiança, 
que este ano, no dia 31 de agosto passado, completou cem anos, lá no Município de Guajará-Mirim, na divisa com a 
Bolívia.

Eu estive lá, eles me convidaram - também foi uma sessão aberta a todos - para um jantar, enquanto eles apresentavam a 
história da loja maçônica centenária, em prédios bem antigos, também correspondente à idade da loja maçônica... E muito 
orgulho de incluir o Presidente da loja, o Casara, que é professor da universidade, teve bisavô, avô, pai, todos passaram 
por essa loja. Então, a loja merece toda a homenagem, e eu me congratulo com todos eles, todos os participantes, todos os 
membros da Loja Fé e Confiança, das Grandes Lojas do Brasil, pelo seu centenário na cidade de Guajará-Mirim, Estado 
de Rondônia.

É só esse o meu pronunciamento, e eu consulto o Senador Girão se ele já está pronto. (Pausa.)

Opa! Está aí, né? Ainda bem, meu pronunciamento está encerrado, e eu passo a palavra para o Senador Eduardo Girão, 
que já está na tela, por videoconferência.

O SR. EDUARDO GIRÃO (Bloco Parlamentar Vanguarda/NOVO - CE. Para discursar. Por videoconferência.) - Meu 
querido irmão Confúcio Moura, paz e bem. Você está ouvindo bem aí, irmão?

O SR. PRESIDENTE (Confúcio Moura. Bloco Parlamentar Democracia/MDB - RO) - Muito bem, muito bem. Pode 
continuar, está excelente o som.

O SR. EDUARDO GIRÃO (Bloco Parlamentar Vanguarda/NOVO - CE. Por videoconferência.) - Em primeiro lugar, 
eu quero agradecer à equipe competente do Prodasen do Senado, da Mesa Diretora, porque eu me enrolei todo, eu sou um 
pouco analógico, Presidente, e como a Presidência deliberou esta sessão como uma sessão remota, eu me enrolei aqui. 
Quero agradecer à equipe que me ajudou na última hora.

Primeiro o senhor também, V. Exa., que fez o seu pronunciamento com muita paciência e me aguardou para que eu 
continuasse, e também a equipe do Prodasen, assim como também o Francisco, da nossa assessoria, que me ajudou bastante 
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aqui, Presidente, para que a gente pudesse fazer. Eu queria saudar todas as Senadoras, todos os Senadores, funcionários 
desta Casa, assessores, também os brasileiros, as brasileiras que nos acompanham nesta tarde de segunda-feira, através 
do trabalho da equipe da TV Senado, Rádio Senado, Agência Senado.

E, Sr. Presidente, eu quero aqui fazer um pronunciamento importante, para que, cada vez mais, as pessoas tomem 
conhecimento do que efetivamente nós temos hoje acontecendo no Brasil.

Nós tivemos um final de semana, mais uma vez, recheado de importantes reuniões. A gente precisa, claro, reconhecer; 
reuniões buscando a paz, buscando entendimento, e isso é importante. O Presidente da República, o Lula, esteve com o 
Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. Vamos esperar que realmente se encerre essa questão de tarifaço para o 
Brasil. O Brasil tem uma parceria histórica e, muito embora nós estejamos passando por um momento de abusos - alguns 
Ministros do Supremo Tribunal Federal desrespeitando direitos humanos, de forma muito clara, perseguindo quem pensa 
diferente, adversários -, mas o Brasil não pode sofrer com tarifaço. Isso é inaceitável.

Tem outros caminhos para que possamos buscar realmente um apoio, inclusive internacional, do ponto de vista político, 
do ponto de vista do que nós estamos vendo aí dessa caçada implacável a políticos, a jornalistas, a brasileiros comuns, 
e não com tarifaço.

Nós já tivemos, inclusive, vários Deputados e Senadores na OEA, na Comissão Interamericana de Direitos Humanos, 
denunciando o que está acontecendo no Brasil, também na ONU, em alguns Parlamentos fora do Brasil, também 
denunciando o que está acontecendo. Isso aí faz parte do jogo político, é da democracia. Agora, impor tarifaço nesse 
sentido não é justo, não é correto, e nós esperamos que seja revisto isso. Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa.

A gente sabe que o Senado Federal deveria fazer parte da solução do problema. Eu acredito que, segundo a nossa 
prerrogativa constitucional, a gente poderia analisar pedidos de impeachment, faz parte do nosso dever quando tivermos 
abusos, e nós já tivemos muitos. Pelo menos desde 2019, quando eu cheguei, foram dezenas deles que nós apontamos, nós 
fizemos aí uns 80 pedidos de impeachment, inclusive com aditamentos, especialmente no superpedido de impeachment do 
Ministro Alexandre de Moraes, assinado aí por 147, se eu não me engano, Deputados Federais; 41 Senadores da República, 
a maioria do Senado; 2 milhões de brasileiros, que assinaram rapidamente numa campanha que aconteceu aí, espontânea, 
da população; dois brilhantes juristas: Dr. Rodrigo Saraiva Marinho e Dr. Sebastião Coelho - então muitos aditamentos 
nós tivemos nesse superpedido -, mas tem outros igualmente importantes, com dados robustos, com documentos, que não 
foram analisados pelo Senado. Se o Senado tivesse analisado isso, certamente o Brasil não estaria passando por esses 
vilipêndios, por esse caos institucional que eu vejo claramente, e boa parte da população. Se o Senado estivesse trabalhando 
como deveria, nós não precisávamos, inclusive, de ajuda internacional para fazer essas denúncias; poderíamos resolver 
com as nossas forças democráticas dentro do nosso país. Mas, infelizmente, a gente ainda vê um Senado que não consegue 
se levantar, mesmo sendo bicentenário, e tem um jogo de interesses, de autoproteção. Eu acho que o foro privilegiado é 
a grande chaga deste país, que promove aquele símbolo do infinito, que faz com que um Poder proteja o outro Poder.

Então, nós Senadores é que deveríamos investigar ministro do Supremo; e os ministros do Supremo é que deveriam afastar 
Senadores. Mas acaba tendo um acordo tácito, vamos dizer assim, de... É o mecanismo, é a trava que não deixa, por causa 
do foro privilegiado, os processos de Senadores, processos de correligionários de Senadores, de familiares... Hoje em dia 
está muito em moda esse negócio de colocar políticos familiares: o cara não pode concorrer ou então quer mais poder, bota 
o filho, bota a esposa, bota... Eu respeito quem faz isso, isso não é ilegal, sem problema; agora, eu acho que isso concentra 
muito poder na mão de família, isso é ruim para a democracia. Eu acho que pode até ser legal, mas eu vejo como imoral. 
Isso é muito comum na minha terra, no Ceará, você colocar parentes e uma série de situações - que eu sou contra, deixo 
isso muito claro. Na minha família tem muita gente competente, muita gente que tem trajeto, mas eu, particularmente, 
não incentivo, não coloco, não... Sabe, eu acho que a gente tem que oxigenar a política brasileira.

Mas o fato é que, dentro dessa premissa de que os fins não justificam os meios jamais, Presidente, fazendo aqui uma 
reflexão sobre o que a gente está vendo no Brasil, eu vejo que, no dia que o Senado puder cumprir o seu dever, conseguir 
cumpri-lo na sua amplitude, nós teremos o Brasil realmente no topo do mundo - no topo do mundo. E eu acredito, inclusive, 
que a eleição do ano que vem é muito importante.

Eu sou contra a reeleição, o senhor sabe disso, e também respeito quem vá concorrer, isso faz parte. Eu acho que oito 
anos no Senado é muito tempo, sempre deixei claro isso, antes de entrar na política. Inclusive tem uma emenda minha, 
na PEC do fim da reeleição, para diminuir para cinco anos o mandato de Senador, assim como iria ser o de Deputado, 
de Governador, de Presidente, de Prefeito - todo mundo igual, com cinco anos -, mas infelizmente não foi colocada em 
pauta, depois que nós aprovamos essa minha emenda, com destaque do Senador Carlos Portinho, do PL, para que a gente 
pudesse... Foi aprovada, por unanimidade, na CCJ essa emenda para reduzir para cinco também o de Senador, para ficar 
todo mundo igual e uma eleição única a cada cinco anos no Brasil, para acabar com essa história de, de dois em dois 
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anos, nós termos eleição para tudo; isso não tem previsibilidade para o país, é muito ruim, no meu modo de entender. 
Mas o Presidente resolveu não colocar, depois dessa vitória do fim da reeleição lá na CCJ, acredito que seja por conta 
dessa emenda nossa aprovada. Porque, agora, quem não quiser reduzir o mandato de cinco anos para Senador vai ter que 
colocar digital, e talvez seja impopular.

No projeto original, o Relator estava querendo colocar para dez anos o mandato de Senador. E, aqui para nós, oito anos 
já é tempo de mais. Eu estou há quase sete anos no Senado e vejo que é muito complicado esse tempo todo, é quase 
uma eternidade.

E com as emendas parlamentares, Presidente, a que tem direito todo Senador, é constitucional... Quer dizer, foi um remendo 
constitucional, porque nós não deveríamos ter emendas parlamentares, nem Deputado, nem Senador... Pela construção 
feita, na época, da nossa própria Constituição, o papel de um Parlamentar é fiscalizar o Executivo e também fazer leis, 
mas hoje, com esse remendo que nós fizemos aí de orçamento para o Parlamento, que é um absurdo - tenho inclusive uma 
PEC para acabar com isso -, nós estamos tendo uma inversão completa, no meu modo de ver, de prioridades. Estamos 
administrando dinheiro do povo, que não era para ser, e acaba se perpetuando, porque cada Senador e Deputado tem aí - 
principalmente o Senado - 80 milhões, para cada Senador, no mínimo, para aplicar no seu estado. É para nunca sair, até 
porque muitos utilizam - não todos, mas muitos utilizam -, já deram entrevistas nesse sentido, eu tenho essas entrevistas 
com muitos dizendo que esse orçamento a que a cada Senador tem direito é utilizado para compra de apoio político nos 
seus estados. E aí, para entrar alguém do povo, para entrar alguém de fora da política - é muito injusto -, é muito difícil 
que venha para contribuir com a democracia do Brasil no Congresso Nacional.

Por isso que eu sou contra, enquanto não se acaba isso. Um dia eu quero ver, Presidente, isso acabar, na mão de Parlamentar 
ter tantas emendas, um dia eu quero ver! Talvez, daqui a alguns anos ou décadas, a gente consiga essa consciência do 
brasileiro nesse sentido, porque para tudo que está acontecendo, inclusive de coisa ruim, eu tenho aquela frase: não há mal 
que não venha para um bem maior. E não há mal que perdure para sempre, que vá perdurar para sempre! A gente sabe. 
Então, muito brasileiro gostando de política mais do que futebol... Não vou falar de futebol hoje com V. Exa., porque o 
senhor é torcedor do Flamengo, eu sou do Fortaleza, e esse final de semana foi melhor para mim do que para o senhor.
(Risos.) Mas faz parte. O que eu quero dizer é que nós - eu acredito piamente -, um dia eu vou ver acabarem essas emendas 
parlamentares. Enquanto não acabarem, eu estou procurando fazer a minha parte abrindo para os 184 municípios, de 
forma participativa. Independentemente se é do PT, ou é do PL, ou é do PSD, ou é do MDB, qualquer partido, eu ajudo 
as prefeituras todas do meu estado, os projetos sociais, mas vou fiscalizar. Vou lá olhar com a equipe, conversar com 
a população.

Eu fiz uma opção por não ir à inauguração nenhuma, por mais que eu possa ter colocado em algum projeto dinheiro, 
porque para mim há um pouco de conflito de interesse nesse aspecto de que eu poderia ser beneficiado de alguma forma. 
Por exemplo, já que eu devo tentar, sou pré-candidato ao governo do estado, então eu ir para a inauguração, participar, 
por exemplo, de hospitais que nós construímos, centros de prevenção, eu ir para uma inauguração é como se eu estivesse 
ali querendo tirar algum proveito político. Eu confesso que eu me sinto um pouco constrangido. Da minha parte, nesse 
aspecto, ou eu vou antes, para ver a obra sendo feita e tudo, vou lá, ou eu vou depois, vendo a população sendo atendida.

Então acho que, já que o dinheiro a gente está tendo a oportunidade de indicar - repito, não acho que seja o papel do 
Parlamentar, mas muitos Parlamentares hoje focam inclusive mais nisso, porque é um projeto de poder, eu prefiro focar 
em construir leis, em fiscalizar o Executivo -, tenho esse critério em todos os municípios do interior.

Inclusive no meu site, quem quiser, tiver tempo para entrar, quem está nos assistindo, nós temos um site, que é o 
www.eduardogirao.com.br - repito, www.eduardogirao.com.brasileiro -, eu coloco lá cada centavo das emendas, para 
onde é que foi nos 184 municípios do Estado do Ceará. Tem lá o mapa do estado, Presidente, você clica lá, vai vendo 
o município e vai vendo quanto o nosso gabinete enviou, se a execução já terminou, se está para executar, como é que 
está. É transparência no nosso mandato. Inclusive, nesse site, você colocando lá, /transparência, já vai direto para esse 
mapa de prestação de contas.

Mas também nesse site tem os nossos votos aí no Plenário federal, os nossos pronunciamentos, os nossos posicionamentos, 
está tudo aí. Eu acredito, Presidente, já encerrando, acho que deve estar faltando o quê, uns cinco minutos no máximo aí? 
Que eu não quero gastar o tempo todo, é isso? Quatro minutos?

O SR. PRESIDENTE (Confúcio Moura. Bloco Parlamentar Democracia/MDB - RO) - Três minutos.

O SR. EDUARDO GIRÃO (Bloco Parlamentar Vanguarda/NOVO - CE. Por videoconferência.) - Três minutos. Então, 
nesses três minutos eu vou complementar, não precisa nem me dar mais tempo, eu sei que isso é muito bondoso, é muito 
generoso quando às vezes a gente ultrapassa.
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Com esse trabalho que a gente faz no Senado Federal, eu procuro colocar de forma muito transparente. Porque eu vejo, 
Presidente - e o senhor tem muita sabedoria, é muito ponderado em tudo que faz - que a política - aprendi com muitos 
colegas também -, a política é um tripé, tem um tripé, se tirar uma perna cai, a boa política, vamos dizer assim, é: coerência, 
integridade e coragem. Sem uma dessas pernas, fica capenga. Então, eu acredito muito nisso, lutando por princípios, por 
valores, pela questão das pautas em defesa da vida, da família, que eu sempre defendi antes de ser político, eu só sou 
há sete anos. Eu fui direto ao Senado, Deus me deu essa oportunidade, que eu levo como missão de vida, através dos 
cearenses, claro, que me trouxeram para o Senado.

Então, eu vejo que defender a vida, a família, a ética, a liberdade, que eu nunca esperei que seria tão afrontada durante 
esses tempos, mas estamos vivendo juntos isso; uma caçada a quem é de direita, a quem é conservador no país, assim, 
ensandecida, que a gente vê hoje, dos poderosos de plantão. Mas vamos resistir, o bem vai prevalecer e a justiça também.

Por isso que eu sou favorável à anistia já, para reconciliar o nosso país, repacificar a nossa nação. Não vejo outro caminho. 
Se tiver outro, estamos abertos, porque ninguém é dono da verdade, ninguém é dono da razão. O Senhor é que é o tempo 
da razão, nosso Pai, Jesus Cristo, Deus.

Presidente, muito obrigado. Uma ótima semana para o senhor, para a sua família, para todos que estão nos acompanhando. 
E conte comigo, nesta semana, para o que der e vier, para o bem do Ceará, para o bem dos brasileiros. Um grande abraço.

O SR. PRESIDENTE (Confúcio Moura. Bloco Parlamentar Democracia/MDB - RO) - Isso. Acabamos de ouvir o 
pronunciamento do Senador Eduardo Girão, que está lá no Estado do Ceará. Ele falou por videoconferência.

Quero explicar aos visitantes que hoje é segunda-feira, as sessões são só de pronunciamentos - e remotos. Hoje a maioria 
dos Senadores estão nos seus estados, e alguns estão entrando para falar à distância.

Hoje é aniversário do Presidente Lula, 80 anos. Então é uma carga pesada, com essa idade, governar um país tão grande, 
tão conflituoso e tão difícil de ser governado. Mas desejo a ele sabedoria, saúde, tranquilidade, prudência para tocar para 
a frente o seu projeto de governo e iluminação nas suas decisões, nos seus atos, nas suas assinaturas - que tudo corra bem. 
Parabéns ao Presidente Lula pelos seus 80 anos completados hoje! (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Confúcio Moura. Bloco Parlamentar Democracia/MDB - RO. Fala da Presidência.) - Assim 
sendo, não tendo mais nenhum dos Parlamentares inscritos, a Presidência informa às Senadoras e aos Senadores que está 
convocada a sessão deliberativa semipresencial para amanhã, terça-feira, às 14h, com a pauta divulgada pela Secretaria-
Geral da Mesa.

Cumprida a finalidade da sessão, a Presidência declara o seu encerramento.

Muito obrigado e boa tarde a todos.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 41 minutos.)
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